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APRESENTAÇÃO 
A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde” que 

tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, uso de argilas, saúde pública, entre outras áreas. Estudos 
com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado 
em saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A camellia sinensis, mais conhecida 
como chá verde, ganha espaço dia após dia 
no tratamento contra a obesidade e variadas 
doenças, entre elas as mais comuns: diabetes 
e o famoso ‘colesterol ruim’ (LDL). Essa planta 
previne também doenças cardíacas. Esse 
estudo tem como objetivo investigar ao máximo 
todas as propriedades da camellia sinensis 
e, além disso, mostrar a sua contribuição no 
tratamento de pessoas obesas que lutam 
diariamente contra a obesidade. Trata-se de 
uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão de 
literatura integrativa, respaldada em bases de 
dados como: ScienceDirect; PUBMED; Google 
Acadêmico; EBSCO e SCIELO.  Os resultados 

das pesquisas apontaram que podemos confiar 
em todas suas substâncias, e todas suas ações. 
Existem também algumas formas de ingestão 
e, por isso, procuramos verificar se é possível 
que isso ocorra em forma de chá, uma vez que 
a maioria da população tem mais facilidade de 
acesso ao chá, por ter um custo mais baixo. 
Por tentarmos buscar sempre a opção de não 
ficarmos dependente somente de fármacos, 
o chá verde é considerado uma ótima opção 
de terapia complementar que vem mostrando 
resultados significativos.
PLAVRAS-CHAVE: chá verde; camellia sinensis; 
obesidade; doenças.

ABSTRACT: Camellia sinensis, better known 
as green tea, is gaining ground day after day in 
the treatment of obesity and various diseases, 
including the most common: diabetes and the 
famous ‘bad cholesterol’ (LDL). This plant also 
prevents heart disease. This study aims to fully 
investigate all the properties of camellia sinensis 
and, in addition, show its contribution in the 
treatment of obese people who struggle daily 
against obesity. This is a bibliographic research 
of the integrative literature review type, supported 
by databases such as: ScienceDirect; PUBMED; 
Academic Google; EBSCO and SCIELO. The 
survey results showed that we can trust all their 
substances, and all their actions. There are also 
some forms of ingestion and, therefore, we tried 
to verify if it is possible for this to occur in the form 
of tea, since the majority of the population has 
easier access to tea, as it has a lower cost. The 
attempt to always seek the option of not being 
dependent only on drugs, green tea is considered 
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a great option for complementary therapy that has shown significant results.
KEYWORDS: green tea; camellia sinensis; obesity; illnesses.	

1 | 	INTRODUÇÃO
Diante do crescente aumento de pessoas obesas, as quais têm baixa qualidade 

de vida, várias pesquisas vêm sendo realizadas na tentativa de conhecer tratamentos 
que possam auxiliar na perda de peso. Dentre os vários tratamentos fitoterápicos, o chá 
verde surge como um aliado no tratamento da obesidade e como prevenção para outras 
patologias, devido suas propriedades antioxidantes, antidiabéticas e anticancerígenas. 
(CAMARGO et al, 2016; ALMEIDA, 2019; WAKAGI et al, 2019; FERREIRA et al, 2017; 
SCHMITZ et al, 2009).

A obesidade é uma doença multifatorial que tem afetado pessoas de todas as faixas 
etárias em todo mundo. Segundo OPAS/OMS a doença pode ser ocasionada por fatores 
genéticos, ambientais, maus hábitos alimentares e sedentarismo. A doença também é 
associada a um índice maior de óbitos em todas as causas, se comparado a pessoas com 
peso normal e ainda possibilita consideravelmente o desenvolvimento de outras diversas 
comorbidades. (BRASIL, 2016).

A partir disto observa-se, segundo dados da PNS (Pesquisa Nacional de Saúde), 
publicada no site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o aumento do 
número de pessoas obesas no Brasil, com idade igual ou superior a 20 anos. Nessas 
pesquisas, realizou-se um comparativo com as edições 2002 2003 da POF (pesquisa de 
orçamento familiares) e com a edição anterior da PNS em 2013 e os números passaram 
de 12,2% entre os anos 2002 2003 para 26,8% em 2019 e cerca de 61,7% dos brasileiros 
estavam com excesso de peso. (IBGE,2019).

Os chás são uma das bebidas mais consumidas mundialmente, sua utilização tem 
sido associada a uma vida mais saudável devido a seus componentes químicos e a ação 
que eles exercem no organismo. O chá verde é proveniente da planta camellia sinensis 
que tem origem chinesa e é cultivada em diversos países. No Brasil, seu cultivo é restrito 
ao Estado de São Paulo no vale do Ribeira e tem tido um crescente aumento na produção 
devido o consumo dos chás terem se tornado frequente na vida de muitos brasileiros. 
(NISHIYAMA et al, 2010; LIMA et al, 2009).

Portanto, o chá verde, que é um produto natural, torna-se uma alternativa bastante 
saudável e acessível a população em geral por se tratar de um chá que é bastante 
comercializado em vários países e que tem um baixo custo no mercado. Os benefícios do 
uso contínuo desse chá são considerados uma terapia complementar segura e eficaz para 
obesidade. 
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2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão de 

literatura integrativa, que tem como tema: O uso do chá verde como terapia complementar 
no tratamento da obesidade. O estudo será constituído por toda a literatura relacionada 
ao tema apresentado de uma maneira integrativa. A pesquisa será respaldada em bases 
de dados como: ScienceDirect; PUBMED; Google Acadêmico; EBSCO e SCIELO; além 
de sites oficiais como OPAS/OMS e Agência de notícias IBGE. Os dados foram coletados 
a partir de artigos, periódicos, livros, textos, documentos, tabelas, gráficos, e de materiais 
disponíveis na internet em sites oficiais. 

Foram utilizados como critérios de inclusão, artigos, livros, periódicos, entre outros, 
que contenha as seguintes palavras-chave: camellia sinensis, obesidade, chá-verde, 
emagrecimento, antioxidantes, polifenóis, cafeína, colesterol, antidiabética, anticancerígena. 
E como critério de exclusão, serão enquadrados, artigos que não estejam relacionados 
ao tema, que apresentem fuga da temática central, e que não sejam relevantes para o 
estudo em questão. Serão considerados como base dessa revisão de literatura, materiais 
publicados entre os anos 2000 e 2020.

Consistirá em uma revisão do tipo integrativa, que tem como finalidade 
sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre o tema de modo abrangente. 
Oferecendo informações mais amplas sobre a problemática, voltadas para a 
definição de conceitos, bem como para a revisão de teorias e realização de análises 
metodológicas dos estudos observados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A obesidade é uma doença que causa vários transtornos as pessoas que são 

acometidas por ela. Inúmeros outros problemas estão associados ao acúmulo de gordura 
corporal como colesterol alto, diabetes e entre outros. O uso do chá verde como auxiliar 
para o tratamento da obesidade tem sido tratado em vários estudos realizados em animais 
e em humanos, é o que vislumbramos na análise feita por Kao et al. (2000), onde verificou-
se a perda de peso em ratos sprague dawley machos e fêmea que tiveram injeções a base 
de ECGC administrada por injeção intraperitoneal, onde os autores mostram que a perda 
de peso variou de acordo com a dose administrada sendo que doses de 5 ou 10 mg não 
foram eficazes para redução de peso demonstrando ser menos eficaz que doses de 15 mg 
que resultou em diminuição de (-85mg) do peso corporal. Desta forma é correto afirmar 
que quanto maior a dose de ECGC melhores foram os resultados, sendo que valores de 
referência ainda não estão muito bem estabelecidos pois os estudos em relação ao chá 
verde ainda caminham vagarosamente, mas o que a literatura e as experiências dispõe 
atualmente sugerindo o chá verde como uma terapia promissora e eficaz para auxiliar o 
tratamento da obesidade.
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3.1	 Camellia Sinensis 
A camellia sinensis planta que dá origem ao chá verde ou também designada como 

chá da índia, é nativa da china e cultivada em diversos países. É considerada uma árvore 
ou arbusto de pequeno porte, pertence à família Theaceae. A folha, da qual é extraído o 
chá, apresenta-se com margem serreada, simples, inteiras, alternas e de textura coriácea e 
é composta por mesofilo dorsiventral, no qual encontramos idioblastos esclerenquimáticos 
e cristais de oxalato de cálcio. (MÁRCIA R. DUARTE e DANIELE O. MENARIM, 2006).

Figura 1: Pode ser observada na fotografia, arbusto da Camellia Sinensis.

Fonte: https://images.app.goo.gl/UeaBBbdEyV8zGF4t6

A camellia sinensis apresenta funções, na melhora cerebral, emagrecimento, 
diminuindo o risco de câncer, aumentando o desempenho físico, afastando doenças 
neurodegenerativas, diminuindo o risco de diabetes, combatendo infecções, reduzindo o 
risco de doenças cardiovasculares, melhora o humor e faz bem para a digestão.

3.2	 Catequinas
As catequinas são subclasses de flavonoides grupo de polifenóis que estão 

presentes no chá verde. As principais catequinas são: epicatequina (EC), epigalocatequina 
(EGC), galato-3-epicatequina (ECG), galato-3-epigalocatequina (EGCG) sendo a 
Epigalocatequina ECGC encontrada em maior proporção no chá verde e tem sido apontada 
em alguns estudos como componente com alto potencial antioxidante, também demonstrou 
resultados satisfatórios na estimulação da lipólise contribuindo para redução do acúmulo 
de gordura corporal. (SEERAM et al, 2006; LEE et al, 2008).

As catequinas por ter sua função antioxidante bastante parecida com a da vitamina 
E (tocoferol) e da vitamina C (ácido ascórbico), fazem com que auxiliem a impedir a ação 

https://images.app.goo.gl/UeaBBbdEyV8zGF4t6
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dos radicais livres, criando assim uma ‘barreira’ protetora no organismo impedindo o 
aparecimento de várias doenças.

Figura 2: catequinas do chá verde.

Fonte: https://images.app.goo.gl/2p2XLjDfZML5P76t7 

3.3	 Cafeína 
A cafeína é considerada um ingrediente estimulante, auxilia na melhoria da função 

cerebral, no desenvolvimento das funções cognitivas de longa duração que necessita de 
extremo estado de alerta, reduz a sensação de fadiga e tem propriedades diuréticas. No chá 
verde, a cafeína é encontrada em menor proporção se comparada ao café. A quantidade de 
cafeína presente em 200 ml de chá verde é em torno de 30 a 60 mg, em uma 1 xícara de 
chá verde encontramos 6% de cafeína, enquanto em uma xicara do café encontramos 25%. 
A partir da sua estimulação no sistema nervoso simpático (SNS), há, então, a manutenção 
da homeostase energética por meio do comando hormonal e neural. Quando a substância 
é ativada no SNS, começa a agir de forma que elimina a fome, incentiva o gasto de energia, 
amplia a saciedade e com isso aumenta a oxidação da gordura. (VALENZUELA, 2004; 
HAUSCHILD E ADAMI, 2018).

3.4	 Antioxidante 
Os antioxidantes atuam como conjuntos de inibição ou diminuição dos efeitos 

estimulados pelos compostos oxidantes e radicais livres. No chá verde, um dos principais 
componentes que estimulam o efeito antioxidante são as catequinas, cuja propriedade está 
ligada ao sistema químico delas a qual tem a ação de prevenir a citotoxicidade administrada 
pelo estresse oxidativo em tecidos distintos. Essa função contida no chá tem sido bastante 
relevante para variados tipos de doenças. (MORAIS et al, 2009; SENGER et al, 2010).

Schmitz et al. (2009), realizaram estudo com ratos wistar que foram tratados com 
dose da substância Dietilnitrosamina (DEN), agente que induz a carcinogênese química 

https://images.app.goo.gl/2p2XLjDfZML5P76t7
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quando usado em altas doses. Para essa pesquisa, foram considerados os níveis de 
necrose e lipoperoxidação. Os ratos foram divididos em 5 grupos: grupo controle; grupo 
inoculado com (DEN); grupo tratado com extrato de chá verde (ECV); grupo tratado com 
ECV 3 h antes da (DEN) e grupo tratado com 6 (ECV) após 12 h da (DEN). Os resultados 
mostraram a diminuição da intensidade da necrose nos grupos que foram tratados com 
(ECV), além de inibir a lipoperoxidação das membranas devido sua ação antioxidante, o 
que possibilita dizer que o chá verde demonstrou ação quimioprotetora frente ao agente 
cancerígeno (DEN).

3.5	 Glicose
Chen et al. (2015), analisaram um grupo de 102 mulheres, todas possuindo 

obesidade central as quais foram separadas aletoriamente para placebo ou grupo com 
altas doses de chá verde. Durante 12 semanas, verificou-se diminuição significativa nos 
índices de IMC, circunferência da cintura e peso. Possivelmente, a diminuição nos valores 
dos índices analisados pode estar associada à diminuição do hormônio grelina, responsável 
por estimular o apetite, e pelo aumento do hormônio adenopectina, agente regulador da 
glicemia no sangue.

Estudo realizado por Ferreira et al. (2017), verificou que a ação da metformina 
em junção com o chá verde, em mulheres obesas, mas que não eram portadoras de 
diabetes tipo 2, realizando a ingestão do chá verde individualmente em associação com a 
metformina durante 12 semanas.  Analisou-se, também, um outro grupo de mulheres, as 
quais ingeriram somente o chá verde. Ao comparar-se os resultados dos grupos, observou-
se que o chá verde conseguiu controlar o índice glicêmico quando usado individualmente 
tendo um desempenho melhor do que quando associado à metformina. Sendo assim o chá 
verde pode ser considerado promissor na redução dos riscos na aquisição do diabetes tipo 
2, em pessoas com sobrepeso.

3.6	 Colesterol 
Alguns estudos têm demonstrado que o chá verde pode contribuir para redução 

dos níveis de colesterol LDL, considerada uma doença crônica, que causa uma certa 
preocupação na população. Sendo assim, as atenções voltam-se ao efeito do chá verde, 
em especial a participação das catequinas nele, cuja presença no chá inibe a elevação 
dos níveis de colesterol. A cafeína e os polifenóis se juntam a essa ação, no ato dos 
gastos energéticos, desenvolvendo a oxidação de gordura, principal fator de alteração do 
colesterol. 

Em pesquisas e estudos realizador por Texeira et al. (2009), vislumbramos a ação 
de redução dos níveis de colesterol com a ingestão do chá verde, principalmente se aliado 
a uma dieta adequada.
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4 | 	CONCLUSÃO
A obesidade é um problema de saúde pública que atualmente acomete pessoas 

de todas as idades e classes sociais. Tratamentos que possam auxiliar na perda de peso 
tornam-se de extrema importância já que a obesidade afeta completamente a qualidade de 
vida das pessoas. Terapias auxiliares que não venham causar dependência tornam-se uma 
opção mais saudável frente a algumas drogas usadas para tratar a doença.

A camellia Sinensis, planta que dá origem ao chá verde, é nativa da china e cultivada 
em diversos países. O consumo de chás tem aumentado entre as pessoas devido à 
associação desse consumo com um estilo de vida saudável. O chá verde possui atividades 
antioxidantes, antidiabéticas e anticancerígenas e seu uso associado a um estilo de vida 
saudável vem demonstrando resultados satisfatórios no tratamento da obesidade porque 
sua composição química é rica em catequinas em especial a Epigalocatequina (ECGC) que 
possui um alto potencial antioxidante. 

É possível afirmar sobre os benefícios do chá verde, que seu uso aliado a uma dieta 
saudável pode contribuir para diminuição dos níveis de colesterol por causa da presença 
das catequinas e cafeína, as quais auxiliam na oxidação da gordura, principal fator de 
alteração do colesterol.
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